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RESUMO

As taxas de sucesso na conclusão da generalidade dos mestrandos, em par-
ticular no que diz respeito às defesas de dissertação, está longe de ser ideal. 
Embora nem todos os fatores que motivam estes indicadores sejam contro-
láveis, temos aplicado um conjunto de estratégias no âmbito do Mestrado 
em Psicologia Social e das Organizações que evidenciam resultados promis-
sores. Neste capítulo descrevemos algumas destas estratégias. Um aspeto 
central é a antecipação da preparação do processo durante o 2.ª semestre do  
1.º ano incluindo, formalmente, um conjunto de atividades na UC obrigatória de 
Desenvolvimento de Competências Pessoais e Académicas. Especificamente, 
os/as estudantes são convidados a refletir sobre os fatores que fundamentam 
a escolha da área e do local de estágio bem como o tema da dissertação de 
mestrado. São também apresentados os procedimentos inerentes aos proces-
sos de procura, seleção e colocação em estágio, e de escolha/atribuição de 
orientadores/a(s) de estágio e dissertação, assim como as estruturas de apoio 
relevantes (direção do mestrado, secretariado da Escola de Ciências Sociais 
e Humanas, Career Services). É ainda altamente produtiva a interação com 
convidados como orientadores de estágio e dissertação (e.g., apresentação 
de temas/projetos em curso; modo de funcionamento e estilo de orientação; 
características/competências valorizadas). São ainda convidados/as estudan-
tes de 2.º ano que partilham experiências de identificação de oportunidades 
de estágio, de temas de investigação e de orientadores/as, os desafios expe-
rienciados no processo e como foram superados, ilustrando as diferentes áreas 
de investigação e aplicação do Mestrado de PSO. 

CONTEXTUALIZAÇÃO

Para além de docentes na UC de Desenvolvimento de Competências Pessoais 
e Académicas (DCPA) há largos anos, habitualmente lecionamos também 
os Seminários de Estágio (M. Prada) e de Dissertação (M. Garrido) do 2.º ano 
do mestrado de PSO. Esta experiência é vantajosa porque permite antecipar 
a resolução de um conjunto de dificuldades habitualmente observadas no  
2.º ano. Foi aliás essa a principal motivação da re -estruturação dos conteúdos 
da UC de DCPA que de seguida descrevemos. Todos os conteúdos e estraté-
gias que descrevemos decorrem em aulas TP ou PL.
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INTRODUÇÃO

A UC tem como objetivo o desenvolvimento e atualização de competências 
pessoais e académicas centrais para o sucesso na realização de uma disserta-
ção de mestrado e estágio académico, bem como para o futuro profissional 
dos/as estudantes. 

Especificamente, esta UC visa proporcionar o diagnóstico e treino de com-
petências relevantes para a realização de uma dissertação e um estágio aca-
démico, designadamente de planeamento, organização e gestão do tempo 
individual de trabalho, assertividade, pensamento crítico, apresentação e 
defesa crítica de um argumento, estruturação de um plano de estágio e de 
um projeto de dissertação, otimização de pesquisa bibliográfica, normas de 
escrita científica e ética em contexto de investigação e prática profissional.

No presente capítulo, iremos focar as estratégias diretamente relacionadas 
com a realização da dissertação (Tabela 1) e do estágio (Tabela 2), ainda que 
de forma mais indireta todos os módulos contribuam para o sucesso dos/as 
estudantes a esse nível (e.g., gestão do tempo individual de trabalho, Aguiar  
& Bernardes, 2016). 

Apesar dos conteúdos programáticos estarem bem definidos, há uma compo-
nente que é possível ser ajustada aos interesses dos/as estudantes de um deter-
minado ano/turma. Assim, logo na primeira aula é realizado um questionário 
que serve o duplo propósito de diagnosticar esses interesses, servindo ainda de 
quebra -gelo. Especificamente, o questionário explora aspetos relacionados com 
o percurso anterior dos/as estudantes, com as expectativas dos/as estudantes 
face à própria UC e aos temas a abordar (e.g., “assinale que competências gosta-
ria de desenvolver ao longo do semestre”), bem como a potenciais dúvidas (e.g., 
“Relativamente à escolha do orientador de dissertação… Já pesquisei e fiz uma 
lista de potenciais orientadores; … Estou muito indeciso/a”) e interesses no que 
diz respeito à dissertação e estágio (e.g., “O meu estágio "de sonho" seria… numa 
ONG; num centro de investigação; … numa consultora de RH…”). Os resultados 
(anonimizados) são discutidos com a turma em sala de aula.

DISSERTAÇÃO DE MESTRADO & TRABALHO DE PROJETO

A dissertação (ou trabalho de projeto) corresponde à condução de projetos de 
investigação ou intervenção nas áreas científicas do mestrado.

Começamos por desmistificar a ideia de que o investimento na dissertação ape-
nas é importante para os/as estudantes que desejem ficar na academia. De facto, 
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subscrevemos a ideia defendida por Neves e Guerra (2015), de que a investiga-
ção e prática se encontram intimamente ligadas. Ou seja, aprender a sistemati-
zar o conhecimento, conceptualizar, planear e executar, ter uma postura crítica 
sustentada, receber, aceitar e aprender com a crítica, interpretar dados empíri-
cos e trabalhar de forma íntegra, são algumas das competências gerais que são 
desenvolvidas na investigação e que têm aplicação prática imediata num futuro 
local de trabalho e no dia -a -dia. Ilustramos este aspeto apresentando resultados 
de um estudo que identifica as competências mais procuradas nos anúncios de 
emprego (Laranjeiro et al., 2020).

Para além de informar sobre as etapas formais do processo de realização de 
uma dissertação, são ainda apresentados os objetivos de aprendizagem que 
se pretendem alcançar com este processo:

1. Realizar corretamente uma pesquisa bibliográfica utilizando todos os 
recursos disponíveis para o efeito

2. Identificar e formular um problema pertinente para a investigação 
científica

3. Elaborar uma revisão de literatura relevante a adequada ao problema 
formulado

4. Gerar argumentos empíricos dominando as metodologias investiga-
ção apropriados ao problema em análise

5. Argumentar e discutir criticamente a favor e contra a sua posição
6. Comunicar por escrito e oralmente o trabalho efetuado e a argumen-

tação elaborada

É tornado saliente que estes objetivos são gerais e que podem ser alcança-
dos através de uma multitude de temas e de abordagens metodológicas.  
Os/as estudantes são assim convidados/as a realizar uma auto -reflexão de 
forma a fundamentar as suas decisões relativas à escolha do tema e do/a pró-
prio/a orientador/a. Esta auto -reflexão é guiada por outro exercício de diag-
nóstico que convida os/as estudantes a refletir sobre a sua personalidade  
(e.g., “sou organizado/a”; “sou criativo/a”), os seus interesses (e.g., “combater as 
desigualdades”; “trabalhar com crianças”) e as suas competências (e.g., “aná-
lise de dados quantitativos”; “sei programar estudos experimentais”).

Realizamos ainda um questionário online (Qualtrics), respondido em sala 
de aula, intitulado “Auditar competências de investigação” (adaptado de 
Winstansley, 2010) que inclui várias sub -dimensões como: 

a) competências e técnicas de investigação (e.g., sou capaz de analisar e ava-
liar criticamente resultados da investigação)

b) conhecimento da área de investigação (e.g., já considerei os aspetos 
éticos do meu projeto)

c) gestão do processo de investigação (e.g., consigo estabelecer objetivos 
a curto e a longo prazo); 
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d) eficácia pessoal (e.g., sou bom a encontrar soluções criativas para os 
problemas)

e) competências de comunicação (e.g., a minha escrita é clara e 
informativa)

Ainda nesta fase inicial, apresentamos as taxas de conclusão da dissertação 
e alguns indicadores dos relatórios de avaliação e monitorização designada-
mente os fatores de sucesso (e.g., investimento pessoal, apoio da equipa de 
orientação), e de insucesso (e.g., compromissos laborais e familiares, compe-
tências limitadas, desinteresse sobre o tema), reportados pelos/as estudantes 
de anos anteriores. Apresentamos também exemplos de temas de dissertação 
e de locais de estágio de anos anteriores, de forma a ilustrar a diversidade e o 
leque de oportunidades existente. 

Seguidamente, desenvolvemos o processo da escolha do tema (ver Figura 1) 
e do/a orientador/a.

Figura 1. Recomendações para a Escolha do Tema 
(adaptado de Neves & Guerra, 2015)

Em primeiro lugar clarificamos o processo institucional de escolha. Este pro-
cesso ocorre geralmente durante março -abril, de forma a assegurar que todos 
os/as estudantes têm uma equipa de orientação (e posteriormente um local 
de estágio) no final do primeiro ano de mestrado. São clarificados os vários 
passos (e respetivos timings), nomeadamente que vão receber a informação 
sobre orientadores e temas, que receberão um questionário online para mani-
festar as suas preferências, como e quando poderão contactar com os poten-
ciais orientadores, e quando serão informados dos resultados.

As vantagens deste processo são múltiplas. Para os/as estudantes, permite 
reduzir a ansiedade inerente a esta etapa tão importante do seu percurso 
académico, e dar -lhes tempo e informação que permitam decisões refletidas.  
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Por outro lado, assegura que a grande maioria dos/as estudantes inicie o  
2.º ano com um orientador atribuído com quem já discutiram um tema e deli-
nearam um projeto de dissertação.

Para apoiar a escolha do tema sem constranger a natureza independente 
deste processo, apresentamos e discutimos um mapa de processo (Holliman, 
2020) bem como algumas recomendações a seguir na sua identificação e 
delimitação.

A respeito da escolha da equipa de orientação usamos algumas das recomen-
dações de Neves e Guerra (2015), nomeadamente: fazer uma lista de poten-
ciais orientadores/as e analisar as publicações e orientações prévias de cada 
um/a (aqui sugerimos um conjunto de recursos para identificar esta infor-
mação, nomeadamente o Ciência -Iscte). Além disso, é facultado aos/às estu-
dantes um documento, preparado pelos vários/as diretores/as de cursos de 
mestrado do departamento, que apresenta os/as docentes e investigadores/as 
disponíveis para orientar dissertações (e estágios) no respetivo ano letivo, bem 
como os principais temas de investigação a que se dedicam. Uma atividade 
que temos vindo a desenvolver há vários anos é dedicar uma aula TP a rece-
ber potenciais orientadores/as. Trata -se de uma aula muito interativa em que  
os/as docentes e investigadores/as apresentam os temas em que trabalham e 
o seu método e experiência de orientação. Os/as estudantes são livres de colo-
carem as questões que entenderem, que vão desde aspetos práticos do fun-
cionamento da orientação (e.g., periodicidade das reuniões) até indagar sobre 
potenciais ideias alternativas de temas. Esta aula tem ajudado a diversificar 
as escolhas no momento da seleção de temas e da equipa de orientação, pois 
muitos/as estudantes trazem uma visão algo restrita das possíveis áreas de 
investigação em PSO e tendem a escolher os/as docentes com quem tiveram 
contacto recente.

Ainda assim, como sublinhado por Harboe (2009), é importante não ficar preso 
à ideia do/a “orientador/a perfeito/a” (até porque raramente existe). Por exem-
plo, apresentamos e discutimos as potenciais vantagens e desvantagens de 
escolher orientadores/as mais e menos experientes. É ainda abordada a rela-
ção entre orientando/a e orientador/a (e.g., Wagener, 2018), os papéis e expe-
tativas de cada parte, bem como as características de um bom processo de 
orientação:

Como estratégias para mitigar estas dificuldades sugerem -se:

 › Podem existir grandes diferenças no tipo de orientador/orientação.
Evitar comparar com colegas (necessidades dos/as estudantes diferem, 
uns/umas privilegiam liberdade, outros estrutura)

 › O/A estudante deve ser o principal impulsionador do processo de orien-
tação (e.g., preparar documentos, contribuir para a agenda das reuniões 
de orientação)

https://ciencia.iscte-iul.pt/
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 › Pode ser útil fazer atas das reuniões de orientação onde se registam deci-
sões, objetivos e prazos. As atas podem ser enviadas ao/à orientador/a 
para que o que foi discutido e acordado na reunião fique claro

 › A duração e frequência das reuniões será maior no início e poderá variar 
de acordo com a autonomia do/a estudante e progresso apresentado

 › Muitos aspetos poderão ser resolvidos por reuniões online ou por e -mail
 › O/A orientador/a responde/reúne com base em documentos enviados 

previamente. Assim terá uma ideia do progresso e da forma como e pode 
identificar onde o/a estudante precisa de mais apoio

 › O/A orientador/a comenta os documentos enviados (literatura, teoria, 
método, dados empíricos, etc.) e apresenta recomendações construtivas 
do que deverá ser feito no futuro

 › O/A orientador/a avalia se a dissertação pode ser completada dentro dos 
parâmetros e prazos estabelecidos pela instituição

De acordo com estudos prévios (e.g., Roberts & Seaman, 2018), um/a bom/a 
orientador/a será alguém apoiante, capaz de promover uma aprendizagem 
direcionada, com estilos e interesses alinhados com os/as dos/as estudantes. 
Em oposição, os maiores desafios incluem a falta de clareza e inconsistências, 
desequilíbrios de poder percebidos, perceção de desigualdade na quantidade 
de supervisão entre estudantes e entre supervisores/as. Este tipo de evidência 
é discutida, com vista a tornar clara a necessidade de definir expectativas e 
objetivos desde as primeiras reuniões, mostrando que o/a estudante tem um 
papel ativo no processo.

Salientamos ainda o envolvimento de recursos e atores de toda a instituição 
(e.g., departamento, escola, laboratórios, centro de investigação e ainda outros 
órgãos e serviços do Iscte) no alargamento e aprofundamento de conheci-
mentos e competências relevantes para a realização da dissertação. A título de 
exemplo, apresentamos oportunidades de formação adicionais (e.g., Qualtrics; 
E -prime; Eye -Tracking; MAXQDA; Pesquisa em bases bibliográficas, Submissão 
à Comissão de Ética etc., oferecidas pelo LAPSO – Laboratório de Psicologia ou 
Biblioteca do Iscte), e ainda a oferta de seminários e conferências promovidas 
pelo departamento e pelo centro de investigação, que podem acompanhar 
através dos respetivos websites ou redes sociais.

Por fim, tornamos claro que existem estruturas de apoio a quem podem 
recorrer se existirem problemas na escolha dos/as orientadores e no próprio 
processo de orientação, nomeadamente à Direção do Mestrado, a outros/as 
docentes (e.g., UC de Dissertação), e Conselho Pedagógico. 

Ainda que o trabalho de dissertação ou de projeto apenas se inicie formal-
mente no ano seguinte, é trabalhada a estrutura -base nesta UC.

https://lapso.iscte-iul.pt/pt/inicio/
https://www.iscte-iul.pt/contents/520/biblioteca
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ESTRUTURA BASE DE UM PROJETO: ETAPAS ESSENCIAIS

Segundo Ferreira e Santos (2016), uma vez escolhido o tema e identificado o 
problema que se vai abordar, inicia -se o planeamento da dissertação onde se 
estabelece: a) a estrutura (ordem e conteúdo dos capítulos); e b) o cronograma 
com as datas previstas da entrega (ao/à orientador/a) das primeiras versões 
dos capítulos.

Depois de elaborar uma primeira versão deste plano, o/a estudante deverá 
discuti -la com o/a orientador para receber feedback acerca da exequibilidade 
do projeto. Este plano estabelece um compromisso público (com o/a orienta-
dor/a) do que deve ser feito e até quando (articulando -se com outro módulo 
da UC – Gestão de Tempo) evitando a procrastinação.

Planear a investigação – Recomenda -se a leitura do capítulo de Arriaga e 
Sales (2016) que expõe o planeamento da investigação através da resposta  
a um conjunto de questões:

 › Para quê realizar investigação e quais as competências a desenvolver?
 › O que investigar e porquê?
 › Como pesquisar?
 › Como planear e implementar o estudo?
 › Como responder ao problema e interpretar os resultados?
 › Para quê divulgar a investigação?

A este respeito centramo -nos sobretudo na importância de fundamentar 
a relevância do tema de dissertação escolhido (para o avanço do conheci-
mento científico e/ou para a sociedade), de delimitar um problema de inves-
tigação, de formular uma questão de investigação e a sua operacionalização 
em objetivos, de escolher os métodos adequados para responder à questão 
formulada (Lima & Bernardes, 2013; Lopes & Pinto, 2016), e ainda de determi-
nar se a questão é investigável do ponto de vista operacional, tendo em conta 
as competências, os recursos e o tempo disponível. Estes aspetos são treina-
dos em sala de aula, com base em breves apresentações e sua discussão em  
grande grupo.

Pesquisa bibliográfica e seleção da informação – são abordados os principais 
recursos de pesquisa (e.g., Bobrowicz -Campos, 2024) e organização de infor-
mação bibliográfica (e.g., bases de dados e softwares de gestão de referências 
como o Zotero ou Mendeley);

Redação (estrutura e conteúdos) – para esta etapa é central o pensamento 
crítico e o treino da capacidade de argumentação. Para além dos conteúdos 
a incluir em cada capítulo, são ainda discutidos e revistos alguns mecanis-
mos da escrita científica, incluindo as principais recomendações da APA (2019)  
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relativas ao reporte de resultados estatísticos, e de citações e referencias 
(Prada & Garrido, 2014; Prada et al., 2021).

Ética em investigação – São discutidos aspetos centrais da ética em inves-
tigação e Psicologia (Matos et al., 2024; Moleiro & Collins, 2016; Ordem dos 
Psicólogos Portugueses, 2024) e os/as estudantes são informados acerca 
da necessidade de submissão dos seus projetos de dissertação à Comissão 
Especializada de Ética em Psicologia (CEEP). 

Tabela 1. Estratégias: Dissertação ou Projeto

Objetivo Contexto/ Intervenientes Recursos

Identificação de 
preferências individuais 
com base na 
personalidade, interesses, 
competências

Contexto de sala de aula
Exercício

Questionários 
(Qualtrics)

Informação sobre o 
processo de seleção e 
atribuição de equipa de 
orientação de dissertação

Diretor/a de curso Fluxograma com datas 
e etapas do processo

Processo de identificação 
de temas e potenciais 
orientadores/as

Autónomo

Convidados/as: orientadores/
as discutem temas e projetos 
em curso, bem como 
metodologias de trabalho

Ciência -Iscte; Google 
Scholar; Research Gate

Documento 
disponibilizado pela 
Direção de curso

Preparação de um mini 
projeto de dissertação

Treino em sala de aula

Autónomo

Referência de 
base: Manual de 
Competências 
Académicas (Garrido  
& Prada, 2016)

De seguida, abordamos a outra componente central para o sucesso do curso 
de mestrado – o estágio curricular.

ESTÁGIO CURRICULAR

O estágio em PSO tem como objetivo proporcionar uma oportunidade de 
contacto com o mercado de trabalho, facultando ao/à estudante uma expe-
riência em contexto laboral, de apreensão do funcionamento de uma organi-
zação e de funções relacionadas com a sua área de formação. 

https://www.iscte-iul.pt/conteudos/iscte/escolas/ciencias-sociais-humanas/comissoes-de-etica/comissao-especializada-de-etica-de-psicologia/2605/apresentacao
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O estágio pode ser realizado em qualquer organização pública ou privada 
(incluindo centros de investigação) na qual se desenvolvem atividades profis-
sionais relacionadas com a área de formação dos/as estudantes e que corres-
pondam aos objetivos visados. 

Para tal, será necessária a celebração de um Protocolo de Cooperação entre o 
Iscte (via Career Services) e a organização, definindo as responsabilidades das 
partes envolvidas e as normas de funcionamento do mesmo.

São ainda clarificados os objetivos que se pretendem atingir com a realização 
do estágio.

Objetivos de aprendizagem da UC de Estágio em PSO:

1. Contactar instituições que possam conceder estágios profissionalizantes;
2. Colaborar na definição dos objetivos e do programa de estágio;
3. Demonstrar interesse, capacidade de aprendizagem e de resposta 

perante situações diversas;
4.  Desenvolver capacidades de utilização de instrumentos (teóricos e meto-

dológicos) adequados à abordagem de problemas concretos;
5. Demonstrar maturidade e competências interpessoais no decorrer da sua 

integração no estágio;
6. Manter sempre uma postura pessoal e profissional digna da Instituição 

Universitária que representa;
7. Mostrar respeito pelas normas internas da entidade que concede o 

estágio;
8. Respeitar as normas de conduta ética da profissão, guardando sigilo de 

todas as matérias relativas ao estágio; 
9. Analisar e refletir criticamente sobre as atividades realizadas durante o 

estágio;
10. Elaborar um relatório no termo do estágio (regras estabelecidas pelo 

DPSO).

Repetimos aqui o exercício de diagnóstico onde identificam os mesmos fato-
res (i.e., características de personalidade, interesses e competências) que aju-
dem a fundamentar a identificação de potenciais áreas e locais de estágio.

Uma das partes mais importantes deste módulo é clarificar um conjunto de 
ideias enraizadas que os/as estudantes trazem, por vezes ancoradas nas práti-
cas de outras instituições (e.g., onde frequentaram a licenciatura) ou nas suas 
expectativas pessoais. Por exemplo, é frequente questionarem porque é que 
o Iscte não tem uma lista pré -definida de locais de estágio. É então necessá-
rio explicar que tal não se enquadra nos nossos objetivos de aprendizagem, 
em que pretendemos que o/a estudante seja ativo/a na identificação de opor-
tunidades, o que possibilita um leque mais alargado na escolha de institui-
ções e atividades e é muito mais vantajoso do ponto de vista do treino de 
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competências para a entrada futura no mercado de trabalho. Outra perspe-
tiva que surge com alguma frequência é de que será injusta a ausência de 
remuneração do estágio. É então discutida a natureza curricular do estágio, 
e do papel do/a estagiário/a enquanto aprendiz e não trabalhador/a, com os 
direitos que isto implica (e.g., aprendizagem incremental, supervisão técnica 
adequada, ausentar -se do local de estágio para assistir a aulas, seminários e 
reuniões com a equipa de orientação).

São ainda discutidas com a turma as características e competências espera-
das de um/a estagiário/a envolvido (ver Figura 2).

Figura 2. Características e Competências Esperadas  
de um/a Estagiário/a Envolvido

Tal como no caso da dissertação é utilizado um conjunto de estratégias de 
promoção de sucesso que sistematizamos na Tabela 2.

Dentre as estratégias assinaladas na Tabela 2, destacamos as aulas em que 
convidamos orientadores/as externos/as a estarem presentes que, para além 
de caracterizaram as respetivas organizações e as tarefas envolvidas no está-
gio, discutem com a turma o perfil do/a estagiário/a que valorizam. Igualmente 
importante é a aula em que estão presentes estudantes do 2.º ano do MPSO 
a apresentar aos colegas a sua experiência de estágio na primeira pessoa. 
Para preparar esta apresentação, costumamos pedir para discutirem como 
foi o processo desde o início (e.g., desde a identificação de oportunidades, 
número de entrevistas a que foram, etc.), tarefas realizadas e, principalmente, 
o balanço crítico de todo o processo. Uma das grandes vantagens desta estra-
tégia é a desconstrução das ideias pré -concebidas que muitos/as estudantes 
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ainda partilham. Por exemplo, é discutida a “dicotomia” da psicologia social 
versus organizacional, salientando que é possível fazer um estágio em recru-
tamento e seleção ou formação em escolas, ONG ou hospitais, ou o contrário, 
fazer um estágio de âmbito mais social como a integração de pessoas migran-
tes ou com deficiência numa grande empresa. Através deste tipo de discus-
sões abrimos o leque de possibilidades em termos de áreas e locais de estágio 
que os/as estudantes raramente equacionam. 

Tabela 2. Estratégias: Estágio Curricular

Objetivo Contexto/ Intervenientes Recursos

Identificação 
de preferências 
individuais com base 
na personalidade, 
interesses, 
competências

Contexto de sala de aula Exercício

Pré -requisitos para a 
realização de estágio

Sala de Aula: Diretor/a de curso; 
Career Services

(nº de horas; orientação por 
psicólogos/as)

Regulamento de 
estágios Iscte

Processo de pesquisa 
de organização de 
acolhimento

Autónomo; Apresentação de 
guias de locais de estágios (e.g., 
Talenter)

Feiras de 
empregabilidade Iscte 
Business School; Escola  
de Ciências Sociais 
e Humanas; Career 
Services

Preparação de 
candidaturas Autónomo

Career Services da 
Escola  de Ciências 
Sociais e Humanas 
apoia revisão CV; texto 
de acompanhamento 
envio da candidatura

Celebração de 
protocolo de estágio Career Services Minuta de protocolo

Preparação para a 
realização do estágio

Convidados/as:  
• Orientadores/as externos de 
diferentes áreas da prática e 
investigação em psicologia 
discutem as características e 
competências valorizadas nos/as 
estagiários. 

• Alumni e estudantes de 2.º ano 
MPSO partilham a experiência 
de estágio na 1.ª pessoa.

–
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AVALIAÇÃO DA UC

A avaliação da UC inclui a realização de um portfólio que consiste em uma 
reflexão pessoal estruturada com base nos testes e exercício de diagnóstico, 
bem como outras reflexões realizadas ao longo do semestre. Esta reflexão fun-
damenta a apresentação da escolha de uma área e de um local de estágio,  
de um mini projeto de dissertação, e da equipa de supervisão.

CONCLUSÃO

O segundo ano de mestrado é particularmente desafiante para os/as estudan-
tes por vários motivos. Por um lado, é um ano marcado pela independência 
em que o desenvolvimento e formação ocorre essencialmente fora de portas 
da universidade, sendo o número de horas de contacto em seminários e com 
a equipa de orientação interna relativamente reduzido. A maioria das UC de 
licenciatura e mestrado em Psicologia inclui trabalhos de grupo, sendo menos 
frequentes os trabalhos individuais. Assim, a autonomia que a realização de 
uma dissertação implica nem sempre é simples para todos/as os/as estudan-
tes. Por outro lado, para a maioria dos/as estudantes, o local de estágio cons-
titui o primeiro contacto com o mundo do trabalho, o que também poderá 
constituir uma fonte de ansiedade. Finalmente, como habitual no 2.º ciclo, 
o mestrado em PSO recebe muitos/as estudantes que não frequentaram a 
licenciatura em psicologia no Iscte. Com todas as vantagens que esta diver-
sidade possa trazer, comporta também desafios para os/as estudantes, que 
não conhecem os/as docentes e investigadores/as, nem as estruturas, proces-
sos, recursos e cultura organizacional do Iscte. Dar a conhecer esta informação 
torna -se extremamente relevante, permitindo -lhes navegar o contexto insti-
tucional de forma mais eficaz (Lima et al., 2016). Por outro lado, esta diversi-
dade traz também competências distintas. Embora se assuma que muitas das 
competências essenciais para a realização de um estágio e de uma disserta-
ção de mestrado sejam trabalhadas em todas as licenciaturas em psicologia, 
em Portugal e no estrangeiro, aquilo que temos constatado é que nem todas 
elas são treinadas, nem com o mesmo nível de profundidade.

Esta UC procura minimizar alguns destes desafios através da promoção de um 
conjunto de competências pessoais e académicas cuja utilidade não se esgota 
na realização da dissertação e do estágio. Para além de esclarecimentos pro-
cessuais, treinam -se ainda competências específicas relativas ao estágio e ao 
projeto de dissertação transferíveis para a integração futura no mercado de 
trabalho (Jegede et al., 2020). Especificamente, são treinadas competências 
académicas (e.g., pensamento crítico, argumentação apresentação, pesquisa 
bibliográfica, escrita científica), de planeamento e organização (e.g., gestão 
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de tempo; priorização; negociação, gestão de projetos), bem como outras mais 
genéricas (e.g., comunicação, resolução de problemas). 

Pensamos que os conteúdos e as competências abordadas nesta UC, o con-
tacto com docentes, investigadores/as, estudantes do 2.º ano, empregadores/as,  
e outros atores institucionais, e o alinhamento das estratégias com práticas 
pedagógicas institucionalizadas (Iscte, 2022), nomeadamente encorajar os/as 
estudantes a assumirem um papel ativo e autónomo no processo de aprendi-
zagem, são essenciais para alargar o leque de oportunidades que se apresen-
tam no contexto atual da psicologia, fundamentar escolhas e decisões mais 
informadas e, consequentemente, um maior envolvimento, realização pessoal 
e sucesso no estágio e na dissertação.
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